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Introdução

Com o avanço na área das Telecomunicações um grande esforço vem sendo realizado com
o objetivo de melhorar a qualidade da informação transmitida aliada à baixa probabilidade de
erro [1, 2]. Uma abordagem muito interessante foi feita utilizando resultados da Teoria Algébrica
dos Números [11]. A partir de corpos de números totalmente reais são obtidos reticulados repre-
sentando constelações de sinais com boa performance quando utilizados em canais Gaussianos e
com desvanecimento do tipo Rayleigh [1,3–10], uma vez que reticulados obtidos nesses corpos pos-
suem boa densidade de empacotamento e diversidade máxima nos respectivos canais, parâmetros
importantes quando estamos interessados em transmissões com baixa probabilidade de erros.

Para obter uma constelação eficiente deve-se buscar reticulados densos com diversidade máxima
e distância produto mı́nimo grande. É posśıvel definir um homomorfismo do corpo de números
K no Rn, de maneira que a imagem deste homomorfismo seja um reticulado no Rn [1, 3]. Um
reticulado é o conjunto das combinações lineares inteiras de m vetores linearmente independentes
sobre R, do Rn (m ≤ n) [4].

Objetivos

O objetivo é a construção dos reticulados A2 e D4, os quais possuem dimensão 2 e 4, res-
pectivamente. Estes dois reticulados serão constrúıdos via Homomorfismo de Minkowski, uma
aplicação que possui o corpo de números K como domı́nio e o Rn como contradomı́nio. A imagem
de Z-módulos contidos em K, via Homomorfismo de Minkowski, são reticulados no Rn [3, 5].

A construção a partir deste método possibilita definir alguns parâmetros importantes dos reticu-
lados, como por exemplo, matriz geradora, matriz de Gram, determinante do reticulado, densidade
de centro e raio de empacotamento [4].

Resultados

Para a construção dos reticulados A2 e D4, a partir do método proposto, foram utilizados
subcorpos maximais reais de corpos ciclotômicos. Os reticulados A2 e D4 são reticulados com

1mylena.verona@unesp.br.
2agnaldo.ferrari@unesp.br

Proceeding Series of the Brazilian Society of Computational and Applied Mathematics, v. 8, n. 1, 2021.

Trabalho apresentado no XL CNMAC, Evento Virtual - Co-organizado pela Universidade do Mato Grosso do Sul (UFMS).

010079-1 © 2021 SBMAC



2

densidade de empacotamento ótima em dimensão 2 e 4, respectivamente. Estes reticulados são
os únicos mais densos em suas respectivas dimensões, isso possibilita a construção de reticulados
equivalentes a partir destes, por exemplo, basta realizar rotações (ou reflexões) e escalonamentos.
A rotação (ou reflexão) de uma constelação de sinais possibilita aumentar a diversidade e conse-
quentemente diminuir a probabilidade de erro quando utilizarmos o canal com desvanecimento do
tipo Rayleigh.

Um ponto significativo sobre a construção de constelações de sinais baseadas em reticulados é
sua performance em canais diferentes. O canal Gaussiano, onde constelações eficientes são repre-
sentadas por reticulados com boa densidade de empacotamento, e o Canal com desvanecimento do
tipo Rayleigh, onde constelações eficientes são aquelas representadas por reticulados com diversi-
dade máxima e boa distância produto mı́nima.

As famı́lias de reticulados constrúıdas apresentam bom desempenho para ambos os canais,
sendo suportes para a construção de outras eficientes constelações de sinais.
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